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A Lomdes!!
A* imitação da peregrinação 

espiritual a Roma, que tão bené
ficos resultados produziu e está 
produzindo em todo o mundo, e 
prmcipalmcnle em Portugal, an- 
nmiciara-sc uma outra a Lour- 
des, por carta de Monsenhor 
Prospero Maria, Bispo dc Tar- 
bcs, datada dc 7 de fevereiro do 
corrente anuo.

Tarde chegou ao nosso co
nhecimento tal noticia, pois que 
não a havíamos lido em nenhum 
jornal c só por uma carta e lista 
vinda de Tarbes é que o sonhe
mos, mas já quando era passa
do o primeirodja da romaria.

Devotos da Santíssima Vir
gem, c cnlhusiastas por tudo 
quanto possa dar-Lhe gloria, va
mos hoje, ainda que tarde, dar 
conhecimento a nossos leitores 
da romaria espiritual a Lourdcs, 
para que se não diga que o Pro
gresso Catholico deixou dc pro
porcionar a seus leitores occa- 
sião de beber na fonte da Egreja 
uma parte ainda (pio pequena, 
da agua das graças que constan
temente ella faz jorrarem nosso 
beneficio. Eis, pois, o program- 
ma da romaria espiritual a nos
sa Senhora dc Lourdcs em 25 dc 
março, 1G de julho, 8 de setem
bro c 8 de dezembro de 1885.

1.'  ORIGEM
A Virgem Immaculada uppa- 

rorendo na gruta de Lourdcs de
clarou o — desejo de < ver ahi 
muito povo e que viesse em pro
cissão. »

Esse appello da Mãe de Deus 
foi ouvido. 11a mais de quarto 
de século vem n Lourdcs innii- 
meraveis multidões dc todas as 
regiões da terra, o todos os co
rações catholicos altrahidos pa
ra a Rocha mystcriosa, visitam- 
n’a por seus desejos cheios de 
amor.

Ha dons annos, um grande 
cnlholico, cuja humildade nos 
força a calar seu nome, teve a 
feliz inspiração de organisar a 
Romaria espiritual, a principio 
só pura a Itnlia mas depois pura 
o mundo inteiro.

Sua Santidade o Papa Leão 
Xlll abençoou essa obra c enri
queceu-a eom indulgências.

As bênçãos abundantíssimas 
de Deus accompanharão a bên
ção do seu Vigário. A llalia, a 
França, a Ilespanha, a Suissa, 
os catholicos de diversos paizesJ 
corresponderão u esse appcllol

verdadeiramente divino. Quem 
poderia rontar as fervorosas ora
ções, as santas commimhões, as 
graças infinitas que h*m sido o 
fructo d’eslas peregrinações ? As 
esinolns dos . l.s-xor/m/ox permit- 
tirão também começar-se cm 
Nossa Senhora de Lourdcs a 
grande egreja do Rozario e dar 
activo impulso aos trabalhos.

o Bispo de Tarbes, guarda 
da Gruta milagrosa, viva mente 
eommovido peio bem produzido 
pela Romaria espiritual, e alem 
(Tisse solicitado por numerosos 
catholicos, resolveu renovar e 
multiplicar essa romaria no an
uo da graça de 1885. Elle sub- 
rnetteu o projecto a Sun Santi
dade o Papa Leão Xlll impetran
do-lhe d’abrir ainda os thesuu- 
ros das indulgências em favor 
d’essa obra santa.

O Santo Padre diguou-sc dc 
deferir sua petição na audiência 
di» 24 de janeiro dc 1887».

2.° FIM

A mãe de Jesus jn anterior- 
mente explicava o fim da Roma
ria espiritual qmmdo dizia a 
Bernadctte <Vós rogareis pelos 
peccadores. Beijareis a terra pe
los peccadores.»

Trabalhar para salvar as al
mas, para procurar o Irimnpho 
da Egreja, do Soberano Pontífi
ce e das nações catholicas;

Occupnr-se em dar ao mundo 
que espera sempre, a paz pro- 
nietlida pela proclamação do do
gma da Immaculada Conceição;

l‘nir-se ús innumernveis pre
ces que solicitam da Virgem Im- 
maculada da Gruta, a cura dos 
enfermos, a consolação dos af- 

■ Hirtos, todas as graças o soccnr- 
ros de que tem incessante ne
cessidade a pobre humanidade;

L’nir todas as orações do uni
verso catholico á oração da Iin- 
maculada Conceição da Gruta 
pura fazer violência ao Coração 
de Deus, pela intercessão omni
potente de sua Santíssima Mãe.

Tal ó o Hm da Romaria espi
ritual.

3.° AS DATAS

A Romaria espiritual lerá lu
gar nas quatro festas seguintes:

l.° Em 25 de Março, festa da 
Annunciação da Santíssima Vir
gem, anniversario do dia em (pie 
Ella disse na Gruta: Eu sou a Im- 
maralude Conceição}

. 2.° em 1G de julho, festa dc
I Nossa Senhora do Monte do Car--

mo, aimiversario da 18.“ Appa- 
rição;

3."  Em 8 de Setembro, festa 
da Natividade da SS. Virgem;

■f.° Em 8 dc dezembro, testa 
da Immaeulada Conceição.

Estas lestas serão solemne- 
mente celebradas em Nossa Se
nhora de Lourdcs.

As nações catholieas são con
vidadas a fazerem-se ahi repre
sentar por peregrinações ou ao 
mimos por delegações, embaixa
das pias juntas da Rainha dos 
Céus.

4.°  0 FIM

L° Os Axxor/mZo.s da Roma
ria. espiritual se prepararão a 
semelhantes festas por uma no
vena de orações, recitando dia
riamente, ifuma egreja ou orn- 
lorio publico o terço da Santís
sima Virgem, quer em particu
lar, quer cm eoinmuin.

Estas novenas se furão publi- 
camente em Nossa Senhora de 
Lourdcs, o terço ahi será recita
do em coro diante db Santíssimo 
Sacramento exposto;

2. n Us .AxxorZnrZox, tendo-se 
confessado em tempo upportuno 
eonunungnrãn no dia das quu- 
Iro festividades ou n’urn dos oi
to dias seguintes;

3. ° Elles darão uma esmola 
de dez cEx riMos pelo mexos (10 
róis) para a construcção da egre
ja do Rosário, cm Nossa Senho
ra de Lourdcs. Sobre oprudueto 
(Testa esmola tirar-sc-ha uma of- 
ferta para o tumulo do Santo 
Padre Pio IX.

5.°  INDULGÊNCIAS E VANTAGENS
1. n Indulgência planaria nos 

dias das festas indicadas acima 
ou n*um dos oito dias seguintes:

2. " Indulgência do 7 annos c 
7 quarentenas em cada dia da 
novena;

3. ° Os Associados da Roma
ria espiritual c seus parentes vi
vos e mortos tem parle a mm> 
missa celebrada todos os dias, 
á perpetuidade, no Sanctuario 
de Nossa Senhora de Lourdcs;

4. ° Tina bella estampa da Ba
sílica e da egreja do Rosário dc 
Nossa Senhora de Lourdcs será 
enviada aos (pie tiverem comple
tado ou feito preencher uma lis
ta tT.lxxocZaíZoô’.

G.ft APPELLO
Nós viremos todos, catholicos 

do mundo inteiro, a este throno 
da misericórdia, que á Providen
cia divina, em nossos dias de
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provarão, aprouve elevar na 
mystoíiosa gruta de Lourdcs, 
onde u Virgem Immnculada nos 
chama por um doce c poderoso 
allractivo.

Sc n distancia ou as circum- 
stnncias não permittirem que ve
nhamos pcssoulrnenle nós vire
mos ao menos com o coração e 
com a alma, pelo ardor de nos
sos desejos e de nossas orações;

Nós ahi estaremos com os 
doentes curados e os que sof- 
frem, com as almas consoladas
e as que gemem, nós viremos 
agradecer e supplicar Aquclla 
que se mostra a saude dos en
fermos, a consoladora dos aflli- 
ctos, a causa da nossa alegria;

Nós viremos pedir a salvação 
das almas, o triumpho da Egre- 
ja, do Soberano Poiitillcc c dos 
povos catholicos, á Virgem Im- 
inaeuladu, Mãe da dixina graça, 
a Mulher victoriosa que esma
gará a cabeça da serpente;

Nós «laremos nossa esmola 
para a grande egreja onde a Mãe 
de Jesus mostrará aos innuiiie- 
raveis peregrinos o amor de seu 
Eilho, resplandecente nos mys- 
terios do Santo Hosario c os in
flamará de seu amor;

E a Virgem Immaculuda, unin
do todas as nossas orações á sua 
oração omnipotente, reunindo 
todos os nossos corações ao seu 
coração maternal, os deporá no 
coração de seu Eilho Jesus, mi-l 
de elles acharão a paz nos com
bales da vida e a alegria no eter
no repouso.

Nossa Senhora de Lourdes, 7 
de. fevereiro de 1885.

►5 Pkospeko Maiua, 
llupa tlc Tarbct.

As cartas e mandatos devem ser 
dirigidos ao 1<. P/ João Quezada.

Wcê.is. Lisboa.

SECÇÃO KEL1GI0SA
A Scicnci» do Incrédulo

o nome de incrédulo 
\ l.‘> aquelle que faz profissão 

de nada crer cm matéria 
de religião, e que a atlaca por 
seus discursos e escriptos. Nada 
ha poior ifeste mundo.

Para um tal homem não ha 
argumentos, não ha razões, não 
ha provas, não ha verdades ain
da as mais claras e brilhantes, 
porque nada acredita, ou de tu
do duvida.

D’aqui lhe vem o nada temer J eternamente sobre a base dos 
e nada o conter nos seus deve- nossos conhecimentos, sobre o 
res, pois que para similhanle ' fundamento dos nossos deveres, 
homem não ha ceu, não ha in- O incrédulo ignora se lemos 
terno, e emtlm não ha Deus. 'moralmente obrigações a cum-

Que estado desgraçado! prir c a desempenhar para com
Eis aqui um monstro, uma‘Deus, pura com o nosso proxi- 

íera arrebatada no impetuoso fu-' ’ '
ror de suas paixões, a que ape
nas poderá refrear um pouco o 
temor de pernis lemporaes, como 
lobo que só deixa de devorar o 
rebanho, pelo temor do rateiro 
ou do cajado do pastor que o vi-
gia. Qne outra peior cundição 
poderá o homem ter na socie
dade t

Nada mais triste e lamentá
vel que essa seita de incrédulos 
que campeiam de philosophos, 
tio numero d’estes modernos que 
a si mesmos se intitulam illu- 
minados, com o nome geral de 
lilwtfes, que fazem consistir to
da a sua sciencia cm dizer mal, 
em hlasphemarem, em injuria
rem a religião que não conhe
cem nem entendem.

A experiência tem mostrado 
que com laes philosophos ou 
chamados sábios não se póde 
disputar, porque elles não dis
putam para conhecerem a ver
dade: fecham a ella teimosa e 
perlmazmente os olhos, para não 
verem seus raios. Tudo o seu 
fim é insultarem e pôrem cm 
desprezo a religião e quem a 
professa.

Quando os chamam ao argu
mento, á (picstão, á razão, pro
curam illmhr a forca c recorrem 
n sarcasmos, a dicterios, a chu
fas, risos sardónicos, facécias e 
outras puerilidades ridículas c 
insultantes, que trazem mui bom 
estudadas para se evadirem em 
tacs occasiões.

Era o systema dos cncyclo- 
pedistas e d’cssa turba de incro 
dulos do século passado, perfei- 
líiinenle seguido pelos dos nos
sos dias.

Quando atacam põem em uso 
historielas infames, por dlcs in
ventadas. palavrões óccos e va
zios de sentido, para aturdirem 
e ilhidirem a néscios e ignoran
tes.

Isto não deixa de fazer em- 
mudccer a um \erdadeiro phi- 
losopho, inimigo de disputas tão 
ridículas e indignas.

Nenhuma crença, nenhum 
symbolo, nenhum credo tem a 
eschola a que pertence o incré
dulo. Não lórniíi juizo nem opi
nião sobre u que ha de mais im
portante para a vida. Vacilta

mo e para com a sociedade em 
que Deus nos tez nascer. Sobre 
todos estes pontos, da maxima 
importância, cerram-n*o densas 
Jrevas, incertezas eternas.

Estas grandes verdades: um 
Deus, uma Providencia, uma vi-
da futura, o que são para o in
crédulo? Não passam (fnm ob- 
jecto de disputa e de inúteis in
vestigações.

A primeira verdade é um pro
blema que fica ao arbítrio de 
cada um admittil-a ou rcgcilal-a, 
como melhor lhe agradar, sen
do sempre o mesmo problema 
em qualquer das hypofheses, 
isto ê, uma nullidadè philoso- 
phiea.

Na eschola do incrédulo n 
primeira precisão do homem, a 
luz do seu espirito, o primeiro 
dos seres por natureza, de que 
todos os outros derivam a sua 
existência, não se liga ao homem 
como um ente necessário, como 
nosso principio e ultimo fim.

Viu-se já uma sciencia mais 
baixa, mais abjecta c despresi- 
vel ?

E’ uma sciencia cm que a 
existência do homem, as suas 
obrigações, os seus deveres, o 
seu destino, ó um enigma inde
cifrável; cm que tem de ficar 
suspenso entre a existência de 
Deus e o alheisino, entre o fata
lismo e a providencia.

E' uma sciencia que desco
nhece o que mais convêm á 
nossa natureza, o que a póde fe
licitar ou conduzir ao seu verda- 
tlciro fim.

1*7 uma sciencia que não (em 
uma verdade que substitua as 
crenças do gcncro humano, que 
não formii um credo, um sym- 
holo, uma crença qualquer, mas 
que as destroe todas; qiu> não 
nos dá uma lei, uma norma ou 
uma regra, mas nos deixa sem 
nenhuma.

E’ uma sciencia que collnca 
o homem a par do bruto, e ain
da abaixo do bruto.

E' uma sciencia que nada tem 
que ofloreça ao homem, uein 
uma só palavra que lhe sirva de 
conforto na desgraça, nem uma 
só que lhe persuada a virtude, 
nem uirni só que o afiaste do vi-
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rio, nem uma só que o dirija 
em suas aerões.

F? thiulmente uma sciencia 
que não reeonlmrr \irio nrm 
virludi'.

Para o incrédulo não lia lei, 
nrm elle a reconhece, e, se nos 
talhi algumas vezes d’uma lei, 
nem elle sabe qual soja, nem se 
julga obrigado a cumpril-a, ou a 
tomal-a por fundamento dos seus 
drv?rrs.

A lei do incrédulo e a sua 
vontade, o seu capricho, o seu 
urbilrio, a sua paixão.

Elle substilue. lodos os do
gmas, todas as crenças, todas 
as verdades, todos os princípios 
da moral, por um nada sei de 
Deus e das minhas relações com 
Deus, por um nada sei do meu 
destino o dos meus deveres.

Para o incrédulo não está de- 
monstra<|o sc tudo ticaba com a 
vida, (»u sc existe alguma cousa 
ulérn do tumulo, ou se deve le
vantar o pensamento para o ccu, 
ou lixai o unicamente na terra.

<jiie scienria abominável!
Causa horror similhanle dou- 

Irina. Haverá Imniom mais ce
go, mnis ignorante que um in
crédulo i*

E’ uma carência de toda a fé. 
uma abscncia de lodos os prin
cípios, uma negarão de Deus, 
do seu culto e «las suas leis; é o 
orgulho do homem divinisado, 
ou não reconhecendo outras leis 
senão as que diclara si mesmo; 
é o homem rnlregim íis suas 
paivõrseá sua louca phanlasia; 
e, n’uma pakixra, a scienria do 
incrédulo, um sorvedouro im- 
iiHjjisn aonde se abysmam todos 
os “princípios r todas as verda
des, sem que escape uma só a 
«pie possa ater o espirito hu
mano.

() incrédulo é um miserave 
cheio de orgulho, de cegueira e 
demencia, qiir não crê rui mys- 
terios, sendo cll<í para si mesmo 
um grande mystcrio de que não 
sabe dar a razão.

Presumindo de miiilo sábio, 
éo mais ignorante dos homens. 
Sem ír. sem nenhuma regra, 
sem nenhuma ronvicrão, não 
acreditando em nada, elle vae, 
de. incerteza em incerteza, de 
ahysmo em abysmo, até esbar
rar-se no que ha de mais hor
rível.

]\* Jotin Vieira Xeres Castro da Cruz.

SECÇÃO SC1ENTIF1CÀ
(Is prinripios calliolicos peitiulc 

a rasilo
IV

A religião revelada
fCtmíÍMWtfJ» ó» •»." anteretlfnlc)

A' issemos preccdentemente que
■ 8 as maravilhas da crcação, 

comquanto demonstrem a 
existência do divino Creador. não 
revelam todavia, os seus desígnios 
mysleriosos, que sâo incomprehen- 
siveis á intelligencia humana, dé
bil e incapaz de penetrar sem guia 
no profundo ahysmo da sabedoria 
eterna. Se a rasão carecesse de au
xilio superior, e se sc encontrasse 
abandonada aos seus recursos, não 
poderia resolver questão alguma 
sobre o dogma; porque n'cste caso 
melhor disposta se acha para sus
citar as duvidas que para expli- 
cal-as : só pôde produzir opiniões 
incertas ou conlradictorias: a sua 
evidencia convertc-sqd hoje até ama
nhã em duvida, e por conseguinte 
não c possivel formar syslcma al
gum moral. < Mferecem-nos provas 
evidentes d’estc asserto as antigas 
escholas philosophicas da Grécia, 
cujos esforços náo lograram orde
nar systema algum de commum 
acccitução. As mesmas heresias dis
putam entre si com luror c obsti
nação: o protestantismo acha-se di
vidido em numerosas seitas, sem 
ter podido harmonisar um s\mho- 
lo: os racionalistas ousados leem 
escripto obras cm que só encontra 
mos negações produzidas pela du
vidas c vacillação c pelo satanico 
orgulho da própria suíliciencia. As 
opiniões mais encontradas, os juí
zos mais leves, a critica mais in
fundada, o sarcasmo levantado â 
altura e dignidade da rasão, e a 
carência d um syslcma que substi
tua os prinupios impugnados, é o 
que apparcce nas suas obras scicn- 
tiíicas e litturarias. das quaes só 
podem deduzir-se amargas reflexões 
sobre o lamentável dcs\ario em que 
sc precipitam talentos dislinetos, 
quando negam a revelação.

Exagera-se por outra parte, a 
incapacidade do noss<» entendimen
to para comprehendcr as provas da 
religião, e d aqui deduzem os ím
pios que similhanle incerteza devu 
quando menos desculpar a duvida 
sobre questões superiores ;i intcl- 
ligcncin humana.

Contradicçuo grosseira do cego 
e apaixonado espirito de increduli

dade I Quando lhes convém defen
der a theoria do deismo, exageram 
as forças do entendimento, ao pas
so que negam ao mesmo tempo a 
sua capacidade para comprehendcr 
as nossas crenças reveladas ! Con
cedem â intelligencia humana um 
desenvolvimento extraordinario pa
ra uns actos, e para outros negam- 
llfo! Que rasão c esta que de tal 
maneira se accommoda aos seus 
desejos? Similhantes raciocinios 
provam precisamente a necessidade 
da revelação, visto como o nosso 
entendimento não pôde conhecer o 
culto verdadeiro sem guia que di
rija os seus passos incertos, c sem 
luz que o alumie cm investigações 
tão escuras. Insensato seria o ho
mem que rcpellissc o ensino dos 
sábios para aprender as scicncias c 
as artes; pois não serà menos lou
co e temerário aquelle que preten
da iniciar-se sem auxilio algum na 
mvsteriosa scíencia da religião. Que 
pódc adiantar’o mais claro talento 
ao estudo da chima sem o auctor 
que lhe revele os seus princípios? 
Deverá o homem abandonar-se á 
duvida ou â negação, porque a sua 
escassa intelligencia não comprc- 
hende as demonstrações da phy- 
sica ? E sc a rasão mais clara c 
perspicaz necessita de auxilíos cs- 
pcciaes para adquirir o conheci
mento das scicncias, que eslorços 
tão extraordinários não são indis
pensáveis para illustrar talentos 
menos distinctos! Crê-se nas reve- 
Lições humanas da scíencia sobre os 
descobrimentos admiráveis que fre- 
quentemenlc se publicam; por que 
sc nega outra revelação mais su
blime e elevada, que c a regra das 
nossas crenças religiosas ? A rasão 
auctorisa porventura tão absurdo 
pyrrhonismo? Se a revelação huma
na ê necessária para o conhecimen
to das scicncias, não c menos pre
cisa c necessária a revelação divina 
para o conhecimento da scíencia 
que interessa mais de perto aos 
mortaes.

Enganain-sc cguahnunte os ra- 
cinnalistas exagerando sem medida 
a capacidade humana, pois a rasão 
não è outra cousa senão a faculdade 
dc receber inslrucçòcs: se estas são 
verdadeiras contribuirão fiara afier- 
/eiçoaLa. ses.io /ã/xus, scrriíào fiai a 
dcfiiaral-a (i;: principio exacto cuja 
verdade a experiencia sempre de
monstrou. Existiram povos illustra- 
dos; porem, a seu critério, depra
vado por falsas insirucçõcs, accei- 
tava como lícitos muitos actos re
pugnantes: só d este modo pódc

jl) Bergicr. bicc.» torao VIII. pap.
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comprehcnder-se o lamentável des
vario a que cediam as nobres ma
tronas da antiga Roma, presencian
do com suas lilhas aquellas festas 
celebradas em honra de Pan. Sa
turno e Baccho que divinísavam a 
injuria (i) ecedendo unicamente á 
mais equivoca apreciação do bem. 
muitos oradores, philosophos c lit- 
teratos illustres. alguns de moral 
austera, auctorisaram as festas do 
barbaro amphitheatro. A’ vista de 
semelhantes desvarios do entendi
mento depravado por falsas instruc- 
çòes, poderá negar-se a necessidade 
que tem o homem d uma revelação 
que regule ii sua moral?

Ainda que o homem pelo seu 
proprío esforço não pôde descobrir 
o culto verdadeiro, a religião reve
lada está ao alcance de todas as in- 
tclligencias. porque os preceitos na- 
turaes são essencialmentc cornpre- 
hensiveis. A revelação ensina do
gmas que o entendimento admitte 
facilmente; mas reserva altos mys- 
terios com que prova a fé dos mor- 
taes, domando o seu orgulho 
ao mesmo tempo, c fazendo-lhe 
comprehender a preeminência que 
o Creador exerce sobre a debíl crea- 
tiira. <> christão sabe qne existem 
para clle recônditos mysterios. e 
que lhes deve dar inteiro credito, 
rendendo a Deus esta homenairem; 
mas espera confiadamentc o dia cm 
que ha de merecer a ventura de 
comprchendel-osc de receber o pré
mio da sua fé : mas porque os mys
terios são incomprehensiveis. deve
rão negar-se as verdades reveladas? 
Xega-se a verdade das scicncias na- 
lutacs, porque alguns dos seus phe- 
nomenos seja vedado á investiga
dora observação do homem?... Xão 
se faz acrbdítar ao cego a existên
cia de corpos que clle nunca viu?... 
Seria justo abandonal-o á sua igno
rância. porque se acha privado do 
sentido necessário para a visão dos 
objectos?

As verdades que nos loram re
veladas não limitam o entendimen
to humano, <:anw dizem os racio- 
nalistas, antes o aperfeiçoam : por
que guiando Deus a n<»*sa rasào 
pelo caminho verdadeiro, evita o 
seu descaminho e ensina-nos o rc- 
clo uso que devemos fazer d elia. 
Unia larga experiência nos mostra 
que do entendimento sem guia nem 
auxilio superior, sàmentc nascem 
duvidas e contradições nas sciencias 

moracs e dogmáticas: é necessário 
esperar que venha alguém ensinar-nos 
de que modo havemos de obrar para 
com os deuses e para com os ho
mens..,, dizia um philosopho anti
go da Grécia (r), e Baile, cuja au- 
ctoridade não e suspeita, igualmen
te escreveu: a rasào è boa para Ja
zer conhecer ao homem a sua impo
tência e a necessidade que tem d'tima 
revelação

Ninguém porá em duvida a 
faculdade que tem o Creador de se 
manifestar ás suas creaturas racio- 
naes, ensinando-lhes o culto que 
por gratidão lhe devem. 1*7 igual
mente indubitável que este culto 
ha de scr digno de Deus, o qual só 
pôde acceitar as homenagens cor- 
pondentes á sua grandeza e perfei
ção. DistÍngue-se por estas quali
dades a verdadeira e sancta crença 
revelada em que aprendemos a uni
dade de Deus, os seus grande at- 
tributos, a maravilhosa creação do 
universo, a immortalidadc da alma, 
c como consequência da culpa ori
ginal o mysterio da revelação, e 
uma vida futura de prémios ou de 
castigos. São estes os princípios re
velados au homem primitivo, os 
quaes um povo liei conservou reli
giosamente c que o christão hoje 
professa. A mural sancta d esta re
ligião contem-se nos preceitos do 
decálogo, que foram revelados a 
nossos primeiros paes: mandamen
tos observados por seus descen
dentes escolhidos, que a sancta 
Egreja catholica apostólica romana 
cumpre e guarda.

As crenças revçladas não podem 
variar, porque dimanam da sabe
doria eterna, que não se modifica, 
e como também não podem ser 
inúteis, foí necessário revclal-as á 
sociedade humana para a sua con
servação. I louve um povo liei a es
tas tradições, que as conservou até 
Jesus Christo: tradições de moral 
puríssima que a Egreja catholica 
cuida de estender por todo o inun
do c que cada vez ensina com maior 
zelo. i> chrisúanismo emprega he
roico esforço a favor da civilisação 
humana, c generosos martvres der
ramam seu sangue para levantar o 
homem da abjecçao c degradação 
cm que clle caiu e se submergiu.

A historia ensina-nos que as 
desgraças o vicissitudes do genero 
humano foram sempre uma conse
quência natural dos seus erros, c é 
indubitável que o esquecimento das 

crenças reveladas accumulou im- 
mensos males sobre os povos des
graçados que as esqueceram. Os 
homens olvidaram a crença da uni
dade divina, e destruiu-sc por con
seguinte o principio que cgualava 
a todos. Abandonando a moral, que, 
não sò condcmna toda a acçâo in
justa, mas até os proprios desejos 
criminosos, renunciaram lastimosa
mente a sua individualidade, vindo 
o brutal dircito da força a usurpar- 
lhes quantos dons a revelação lhes 
concedera. Eoram victimas do ab
surdo despotismo quando esquece
ram os princípios revelados, aos 
quaes o mundo deve a sua civilisa
ção c verdadeiro progresso: porque 
estas crenças são o melhor penhor 
da liberdade, privilegio inestimável 
do genero humano, que só existe 
na moral puríssima e na admiravel 
economia da .nossa sancta Egreja.

A existência da revelação é um 
facto, porque se o não fòra nào te
ria pedido o entendimento huma
no descobrir os dogmas : é um fa
cto porque Deus concede ao ho
mem os auxílios que lhe são indis
pensáveis, e sem os quaes a sua fe
licidade e conservação seriam im- 
pcerfeilas: é um facto, linalmente, 
para que o seja a justiça superior, 
que não pôde premiar nem castigai* 
o homem sem lhe ter revelado os 
seus deveres, pois nenhuma lei 
obriga quando carece de promul
gação. Bem sabemos que o impio, 
para illudir a força d’estc argu
mento, nega a virtude intrínseca 
das acções, mas que horrível per
turbação social não attrahiria sobre 
o mundo semelhante doutrina. Era 
forçoso n’este caso referir à arbi
traria introducção o valor moral 
das acções, c que a significação do 
vicio e a virtude dependessem do 
critério humano ; erro funesto qne 
necessariamente conduz ao athcis- 
mo !

fCmiluiúaJ

D. Francisco Xauur Garcia Hoãri^t.

------ - o

rh.Hn.iílíi* lupcri-ao^. sntumnc» o bac- 
Juvenal rritícu a conu|"^u d .tquvllc' rMu • 

tnc^ na fi.1
Crerfo puJiritiam 5o{«rno rtge tnoralam.

f) Hálito. .!/<* 1/ 
lher . toilin JV
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SECÇÃO 1JISTOK1CA _ _ _
Para a historia das nassas missâcs ultramarinas

(Contifiuttflo de pagina» IH3Z’ 
Qvmdro «In* mÍMHÕrs que convém Imver cm Timor e do weii prpMonl

Designarão das missões Terras que devem abranger MisMuoarios pretixis ■ Eyculas ou Cul1rgio>

Missão central 
de Dilli

Dilli. e os reinos visinhos de .Mon- 
tael, Dador, Hera, e Caimauco

l

Pelo menos 
quatro

Dois estabelecimentos 
de educação para ambos 
os sexos, com escolas 

primarias elementares e 
complementares

Missão 
de Maubara

•

.Maubara, reino
Liquiçã, »
.Manubo, >
Boibau, »
Ulmera e Piço, jurisdic- 

çòcs de .Montad

Um
<

Uma escola 
elementar

Missão ds Batugadé

Batugadé, (moradores)
Balibô, reino
Sanir, »
Cóvá, *

1 Lotubaba, »

Pelo menos 
um: podendo ser, 

dois

Uma escola 
elementar

Missão de Ocussi
Ocussi, reino 
Noimuti, jurisdicçáo
Ambeno, reino

i

' Pelo menos 
dois:podendoser, 

ires

Uma escola para o sexo 
masculino, c um collegio 

para o sexo feminino

Missão de Suai
Suai c Camnassa. reino
Raimcam, Lamaquitos, reino
Cailaco, reino
Loimeam, reino

•
Lm

t

I ma escola 
elementar

Missão de Alias

»

Allos, reino
.Monufohi, >
Tuluro, »
Bibiçusso, »
Dolclc, >

■

I

Um Uma escola 
elementar

Missão de Barique 
ou Lacluta

i
Borique, reino
Lacluta, / . .
Dilor í remos unidos
Samoro, reino

- Um
1

Uma escola 
elementar

Missão de Viqueque 
ou Luca

Viqueque, reino, e as suas 
jurisdicções

Bibiluto, reino
Luca, *

i

Um
Uma escola 
dementar

Missão de Vessôro

1
1 Vessoro, Ossuo, Ossoròa. 

Babulo. c todas as jurisdicções 
comprehcndidas desde lllomar a

Bibiluto na costa do sul

í
1i

Um Uma escola 
elementar
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lh'Mgna«;úu ilu» :

Missão de Vinilale

Terras que devem ahrangcr

Vinilale, reino
Bcrcoli, »
Labatere, jurisdicçâo
Osqud, »
Ossual, >

JhíMunarius precisos

Um

E>cola«í uu rullcgios

Uma escola 
elementar

M’ssão de Lautem

Lautem, (moradores)
Eaturó, reino
Sarau, »
Loiquere e todas as jurisdic- 

ções da ponta da ilha

Em Ema escola 
dementar

Missão de Baucau
Baucau. Bucoli, Bruma, Tin

ido, Eatumacas, Caibada, Seixal.
Laga. Laibai Barliu

Em Ema escola 
elementar

* .

Missão de Manatuto

Manatuto. remo
Laclubar »
Lacló, >
Laicorc »
Lalcia 0
\ esnasse *
Cairui »

Pelo menos 
um: podendo ser. 

dois
Uma escola 
dementar

.*"u e exc."*" snr. governador do 
districto de Timor

sejando como desejam ver engran-1III.(Xota.—As localidades 
nos não mencionados n?cste 
devem suppòr-sc pertencentes à 
missão mais próxima).

A simples inspecçâo do quadro 
é eloquente.

D’cl!a se deduz evidentemente a 
necessidade de elevar o pessoal ec-i tender em geral ao que n’esta lí- 
clcsiaslico de Timor pelo menos aígeira memória acabo de expòr a v. 
18 ou 20 missionários. exc? e mui particularmente ao que

E ainda este numero c mui di- diz respeito ao augmento do pes- 
minulo attendendo a que cada mis-, soai ecclcsiaslico em Timor, 
são abra ngc 3* c 5 1 ei nos co m •»"- ..—— — — - ~ -- —-
uma população media de cerca de que o unico laço que ainda nos

snr., os pontos grata esperança de que veremos | 5 
principaes sobre que, no meu hu- realisada aquella nossa aspiração,' 
mildc parecer, urge providenciar tomando e governo, como creio, na 
quanto antes, e para os quacs ou- devida conta as reclamações que 
so por isso sollieilar a attençào de agora laço 
v. exc." e das auctoridades supc-' 
riores.

Eu não duvido asseverar que os ’ 
actuaes•missionários de Timor, de-* nane, de março de rSKq.

ou rei- 
quadro

20:000 almas (mappa n.°6). 
í.ol.ie nvi' ,

decidas e florescentes estas missões, 
não se recusarão, sendo preciso e 
permittindo-lh'o a saude, a consa
grar mais alguns annos da sua vida 
ao serviço cTdlas se o governo de 
sua magestade houver por hem at-

Mas também não devo oceultar
- • . ’H-

prende a estas plagas orientacs é a! 
,L. ......

Deus guarde a v. exc.’ 
Residência da missão cm La-

o.

Segue-sc:

Um mappa da escola do sexo 
feminino na Casa de Beneficên
cia da missão com 52 educandas 
internas.
Cm mappa. da escola de Laha- 
ne. com 27 alumnos internos.
Um mappa da escola de Ocussi, 
com 36 alumnos.
Lm mappa da escola de Batu- 
gadè, com 1$ alumnos.
Em mappa da estola de Mana
tuto, com 20 alumnos.
Em mappa estatístico da popu
lação de Timor, (na parte por- 
tuguuzal.

'P* Jcãn (tomes Fencira.

>

(CtHtlilífiflj.

SECÇÃO ILLUSTRADA
Iteal Collcgiaila 

de Nossa Senhora da (llíveira 
cm Guimarães

sejou rrcolhcr-se íi um mosteiro xímul, Inum que sr cHccloii', dan- 
para viver vida devota e recolhi-. do-se principio ás (.liras da edi- 
da, c para isso deliberou fundar ílcaçào do mosteiro depois de íd-

■ uma casa para isso apropriada,eiram,vida licença de rl-rci D. Ha- 
Icomo a quinta deE////o/vo/ex,prr miro II, de Leão, sobrinho de 
I tença de sua filha D. I Truca lhe Dcma Munia.
'.parecesse colocada em^sitio pa- Este monnreha nào sócmiee-

a x i>o \iu\a do conde* ra tal edificação muibf a pmpo- (hm a licença que sua lia pedira, 
Ilermcgildo Menezes, a i silo, propoz u troca da mesma mas lhe concedeu ainda trinta

• condessa Dona Muma de-1 quinta pela qtte possuiu ein Crei-. lugares, os mais dVlles entre os
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rios Ave e Vizella, o o mosteiro 
de S. João da Ponte, o que tudo 
ficou constituindo a dotação do 
mosteiro, que mais tarde havia 
ser elevado ã altu dignidade de 
capella real dos nossos primei
ros reis. Esta donçãn por parte 
de I). Ramirn foi ílrinadu em 8 
de junho de 927, cem 18 de maio 
dc 951 fazia o mesmo monnrcha 
outra doação da quinta de Mella- 
res, junto do Douro, com seus 
casnes rtqiicm e ãlcm do rio, doa
ção esta que foi assignada pelo 
mesmo rei Don Ramiro, pela 
rainha Dona 1'rraea, seus filhos 
Ordonho e Bcrmudo, e lambem 
pelos Bispos dc Iria, Dmnc, Leão 
Vizeu e Logo.

Concedida a licença princi
piou Dona Munin as obras do seu 
mosteiro, o qual d«*dicou ao Sal
vador do Mundo, ã Virgem Ma
ria, e aos Apostoles, e quando 
concluído a elle se recolheu e 
n*elle viveu santamenle alguns 
annos, legando ao mosteiro, por 
sua morte, muitas propriedades, 
varias peças dc prata de grande 
valor, quatro sinos, livros e mui
to gado. Esta doação consta do 
seu testamento, feito cm 959. e 
que se acha no livro chamado 
de MhimuIdiui, (pie. se guarda 
no archivo da Collcgiada. (1 >

/O mosteiro era duplex de 
monges e monjas, da regra de 
S. Bento, sendo seu primeiro 
Abbade um religioso do mostei
ro de To Iões, e assim se conser
vou atr ao anuo do 1089, cm que 
por determinação do Papa foram 
obrigados os monges a Viver em 
mosteiros separados, fica ndo 
sempre com a mesma observân
cia até ao tempo do Conde D. 
Henrique de Borgonha.

A fama não tardou a levar a 
todos os pontos da península 
hespanica a noticia dos milagres 
que Santa Maria de Guimarães 
obrava todos os dias, r d aqui 
principiou a atlurncia de minei
ros, (pie com suas esmolas fo
ram augmrntandn o património 
do mosteiro, que cada dia se 
opolentenlava mais em riquezas 
e virtudes de seus moradores. 
E foi ifeslo estado da sua pri
meira grandeza »• prosperidade 
que o veio purmdrar Alcoraxi, 
rei, de Se\ilha, quando, ú lesta 
de numeroso exercito invadiu as 
províncias de entre Douro e Mi
nho. A entrada inesperada em

(1) Çhicr-no.. paruccr que » cartono v.iIiom-síiho 
i nltpgindrt fora ha nnnn.' euipHlinjJo pelo go

verno.

Guimarães não dera tempo a 
seus moradores para por a bom 
recaio os seus haveres, nem aos 
monges o de guardar em togar 
seguro as preciosidades que já 
então possuia o mosteiro. Eugi- 
ram todos para dentro do cnstello 
dc S.Mamede c deixaram tí rapa
cidade dos sarracenos o burgo e 
o mosteiro, «pie ficou despido 
dc tudo.

A Providencia, porem, que 
não abandona os que por Ella 
trabalham Pz que as esmolas 
corressem para o mosteiro de 
Santa Maria, e este em pouco 
lempo se vio cm estado prospe
ro. i\las não tardou que outro 
acoute \iessc feril-o com a pih 
Irada dentro de seus muros 
do feroz c aguerrido caudilho 
mussuImano, Almançor, que ã 
lesta de valentes guerreiros as
solou as bellas províncias que o 
Minho e o Douro banham com 
suas frescas o cryslalinas aguas. 
Eoi de novo roubado o mosteiro 
e o burgo, c a miséria campeou 
de novo na rasa de Deus.

<> zelo dos monges, c os mi
lagres da Virgem reílzrram ain
da a obra dc Dona Muma, r o 
moslriro começou de novo a re
ceber aos milhares peregrinos 
de toda a península. Os reis de 
Leão aqui vieram por varias ve
zes em devota romaria, e sem
pre novas doações e regalias 
eram feitas á Virgem Santa Ma
ria. D. Ordonho, filho dc D. Ra
miro dc Leão aqui veio (piando 
rei, conllrmando Iodas as doa
ções de seu par e dando no mos
lriro a quinta de. Amoreira.

Em lol-í aqui veio el-rci D. 
AtTonso e sua nine. Dona G dorra 
(pie contlrmoii todas as cartas c 
doações dc seus antepassados, r 
D. Eernando r D. Sancho, primei
ros reis dc Castelln vieram em ro
maria a Nossa Senhora de Gui
marães pelo anno de 1019, e 
confirmando tudo, deram ao ab- 
bade do mosteiro D. Pedro, jn- 
risdicção no civil e crime em 
Iodas as terras dc S. Torqualo e 
cm todas as mais entre os rins 
Ave r Vizella.

Aqui veio lambem dc Lan
dim, onde eslava gravrmrnle 
enferma, Dona Eamula. pareiita 
dc Dona Muma, e obtendo por 
intercessão da Santíssima A'ir- 
gem as melhoras que desejava, 
entrou ifunia ordem religiosa, 
fazendo *t<‘slmnenlo, legando ao 
mosteiro as suas xillas de Con
de e Pão, villas que mais lardc 
foram dadas pulos conegos da 

collegiadn és freiras de Villa do 
Conde, recebendo em troca a 
cgreja de Murçu com todas as 
annexas. que eram treze vigai- 
rarins, c que rendiam alguns 
mil cruzados.

Aqui deixamos em rápidos 
traços a noticia da fundação do 
mosteiro de Dona Muma, alicer
ces sobre que os nossos reis le
vantaram a real Collegiadn, pres
tes a ser despojada de suas ri
quezas e grandezas, pelos barbu- 
ros que lia cincoentn ânuos se 
apoderaram do limão da não do 
Estado.

O (pie se ergeu ã cusla da de
voção e da piedade de muitas 
gerações, vae ser derrocado por 
barbaros de casara agaloada, e 
íslo no socido das luzes, no sé
culo dos mais arrojados pro
gressos do espirito humano, 
quando por toda a parte se le
vantam monumentos, (piando a 
arte mais se aprimora, «piando 
a locomotiva arrasta forasteiros 
a Guimarães! E”n'csla epoua dc 
progresso material para esta ter
ra, que em nornr da liberdade 
s<j mostra aos que a visitam o 
«piasi radaver da Insigne e real 
Collcgiada dc Nossa Senhora da 
(>lix eira.

(Continua,)

SECÇÃO L1TTERAK1A
I m sonho

Sonhei ha pouco, 6 nuÃe, que me sonias 
com esse riso bom e puro e saneio, 
que hz ainda hoje o meu encunto 
e é luz da noite immensa dos meus dia?.

E sonhei mais, ómãe, que me dizia-* 
n’cssa voz que cu ou(r'ora amava tanto: 
■«acaba, lilho, acaba com teu pranto, 
que muito breve ... E os braços me estendia. *

Mas, quando os meus alçava para li, 
acordei, minha mãe, e não te vi, 
e vi quecslava só no pobre leito.

E íiquei-m«‘ mitra voz saudoso o triste.... ! 
Ai’ sonho encantador, porque higiMe ! 
porque te vi Ião breve assim desfeito?

ISX5
f<: i: r.
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Anua Aloisi-Nasella
TBADreç.V» DO 1TAI.1AXO 

(Coníínundo de png. IG2i 

VII

í^/Aomeçoc o anno de 1870, ç 
‘<■ ' 7 <*evia ser 0 da I^regri- 

nação terrestre de Anna; e aíim

todas as cousas queria não só perma
necer liei ao seu Esposo celeste, mas 
também crescer cada vez mais no seu 
amor, corria a desafogar com Jesus Sa
cramentado a ancia do seu innocente 
coração: alli chorava e rezava tanto 
tempo, que muitas vozes era necessário 

que aconselhar-lhe moderação.
Leiam-se as palavras que Anna, con-

_ . versando como o seu Esposo divino, co
que ella se apresentasse mais pura a i mo um menino com sua mãe, escreveu 
receber a coròa da mão de seu Esposo ’ justamente n’esle tempo na carta, já por 
celeste, foi necessário que a sua virtude ’ vezes citada, dirigida ao Sugrado Cora- 
jâ tão solida fosse de novo e mais du ruo de Jesus.
ramente experimentada. «Vós vedes 'diz ella ao seu amor'

Pouco tempo havia que tivera gran-lquaes e quantas são as minhas cruzes, 
de desgosto quando o mais velho dos1 Eu não as posso levar, porque sendo 
dons irmãos a deixou para se sujeitar, de tantos e tão diversos feitios, nem 
ainda que por pouco tempo, ás aspere-j sequer sei como as heide tomar; por 
zas « aos perigos da vida militar. qualquer parte que cu procure abra-

Depoiso outro irmão, que era o seu j ç-al*as, ellas sendo tantas e de fôrmas 
predilecto, começou a causar-lhe alllie-^ão dillerenles caem-me. Ajudae-me vós. 
ção mais profunda não seguindo, como Esposo da minha alma. Xão quero ron- 
davia, os conselhos prudentes e amo-diar na amizade dos homens, isso não.» 
rosos da piedosa irmã e não tendo Com eíTeito, Anna tinha prometi ido 
caso das suas advertências. 'desabafar só com Deus e com Maria,

A outros membros da familia so-' porque parecia-lhe allivio humano de 
brevieram não poucas nem leves afilie-1 mais o que achava manifestando as suas 
ções do que Anna sentia grande dôr, | alllicç.ões c pessoas amigas, como d’an- 
costmnnda como já se viu, a considerar I trs fazia.
como proprios os males alheios e prin-1 I ma prosa clara o tocante d’csta 
cipalmente os de seus parentes. E ainda 1 promessa, que ella cumpriu religiosa- 
qtie um tal sentimento fosse acompa- mente, licou-nos em dous papeis escri- 
nhado da mais perfeita resignação, <m- ptos por sua mão, que se acharam d.m- 
tretanto parecia-lhe que assim não era, tro d alguns devorionarios. Vum. pelo 
e isto a levava a pensar que tal não' qual cumpria o obséquio á SS. Virgem 
aconteceria se se retirasse para um eon-1 marcado para o dia 11 de maio no pio- 
vento, e renunciasse a todas as outras doso exercício do mez de Maria, Anna, 
solliciludes e alTeições, puras sem du* í com a sua costumada simplicidade, além 
vida, mas que ainda assim a impediam,, de prometter outros aclos de virtude, 
romo ella temia, de ser toda do seu Je- dizia:
sus. Por este motivo o seu antigo afife-1 «Sollía o que solTrer, a ninguém me 
c.to á vida religiosa fazia-se sentir bas-’tornarei a queixar senão a vós, minha 
lante mais ardente c não podia mode-linda mamã.»

E como tinha ouvido fallar muito’ 
nas irmãs dos pobres, que são um mi
lagre de caridade, queria que ellas ou 
as íUhas de S. Vicente de Paulo lhe of- 
ferecesseni um asylo, e pedia o com ar
dor intensissimo ao seu divino Esposo.

Mas agora Jigurava-se-lbe quo ia J vida religiosa, as muitas e variadas tri
bulações que solTria, e a sua perfeita 
conformidade com a vontade divina, no 
meio de tantas penas, tudo lã eslá in
dicado com uma candura que enleva, 
com um alTeclo <jue commove e atlrabe 
ás cousas celestes.

õ papel parece ler sido escripto em 
dilTerentes occasiões c segundo os all> 
rtos que mais mmmoviam a piedosa e 
allribulada donzella. Xào se procure 
entre as suas diversas parles uma liga
ção apparenle; teem-n'a todavia: e quem 
considerar o que ha pouco se disse, 
achará a justa razão pela qual o que 
conserve a paz das famílias, r seguido 
immediataniente. da consideração sobre 
os seus proprios defeitos; e ainda me-

Mas muito mais digno de conside
ração é o outro papel em que Anna 
mesmo tinha escripto:

«Ax/e drrn cu b‘r ijutnuh rsfhev 
u/piefti. Viril Jrxus e Aluriu.»

O amor d’aquella alma tão pura pa
ra com Deus, o desejo ardentíssimo da

embicar com um novo obstáculo por 
parte da sua edade, visto como andava 
já perlo dos trinta aimos; para ao me
nos a desalTrontar d’esle receio, o ex- 
collrnle Auditor da Nimciatura Monse
nhor Sebastião Spagnoletti-Zeuli agen
ciou que a superiora das irmãs da cari
dade em lloih.i lhe assegurasse por es- 
rripto, que ainda mais adiantada em 
aimos poderia ser admiltida n’a(pielle 
santo instituto. Outro.impedimento mais 
fórle e quasi insuperável imaginava ella 
ainda: a falta de coragem, como <*lki 
costumava dizer, para abandonar o seu 
amado tio. <tppriniida por tantos e tão 
diversos sentimentos a piedosa e allli- 
cla menina, que a todo transe e sobre

Ibor comprehenderá o lamento amoroso 
de Anna a respeito de seu irmão pouco 
docil.

Depois termina tudo com o mais af- 
fectuoso abandono nos braços paternos 
de Deus.

Grande parte do papel é escripto 
em francez, porque Anna exercitando- 
se em traduzir aquella lingua, e lendo 
a miúdo livros devotos no mesmo idio
ma, fazia, como sempre, com que todas 
as cousas servissem para a sua própria 
sanctilicação.

Mas eis o escripto:
«Sim, sim, meu Jesus, quero soffrer 

tudo por vosso amor: vós solTrestcs 
tanto por mim, que eu seria muito in
grata se não soíTresse alguma cousa por 
vosso arnor.

Prometio, meu Jesus, reservar sem
pre para mim as cousas que mc des
agradarem. Sim. não as direi a pessoa 
alguma, porque acho um grande allivio 
em dizel-as, e é por isso que com nin
guém quero desabafar senão comvosco, 
meu amor, porque vos amo, e vós tam
bém amaes esta vossa |>obre serva. Eu, 
meu coração, desejava tanto ser ou ir
mã da raridade ou irmã dos pobres, 
mas creio que esto meu ardentíssimo 
desejo ticarã sempre em desejo, l.° j»or 
minha pouca saude, e 2.° porque me 
falta o animo de deixar este bom lio. 
Mas vós. meu Esposo, fazei-me boa, o 
eu mc darei por contente de vos servir 
onde vos agradar, ou em casa ou n*um 
convento.»

() que segue é escripto em francez 
no original.

■ Eelizes as familias onde reinam a 
união o um alTeclo cordeal: onde cada 
um é amado por lodos, onde todos se 
alegram ou entristecem com cada um 
em particular. Garas alegres acolhem 
sempre aquelle que volta, e o que volta 
sente-se mais feliz em tornar a entrar 
no ninho commum do que em procu
rar n‘oulras partes as dislracções e o 
prazer.

Ai de mim ! Ai de mim ! eu sou tão 
fraca! As vezes tico atierrada com a 
vista do todo o mal que o exame da 
minha consciência, e as meditações, me 
fazem descobrir cm mim. Em logar de 
progressos na virtude, acho culpas, lan
guidez na minha piedade, impaciência 
em vez d'aquel!a doce mansidão que 
procuro ha tanto tempo, meu Deus, meu 
Deiis. tende piedade de mim.

Muito infeliz sou eu! O nosso bom 
Deus prova-me de lodos os modos e eu 
bem vejo que elle me ama. Meu Deus 
faça-se a vossa vonlade ! Eu acho tudo 
tâo triste que já não tenho gosto <*m 
nada.

Ah! irmão meu. irmão meu, quanto 
me fazeis solTrer!

Ah ! escreva-se francamente primei
ro, que soíTro; sotTro muito! jk>ís que
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immediatamcnte ajuntarei: faça-se a vos- 
sa vontade ó meu D.*us: meu Deus vós 
me ajudareis não 6 verdade? Coníiança 
e coragem!»

• Aii! sede-me sempre u amigo con
solador, o Pao inisecordioso, perto do 
qual todos os trabalhos se esquecem, 
o eu repetirei com uma alegria inelTa- 
vel: Sr o Senhor ê por mim, /piem 
será contra mim?

«Nau dissestes vós ó meu Deus: 
tVhtde a mim r is todts fpte so/lieis e 
tftie estacs upprimidos e ett cus <tlli 
riarei ?»

Estas palavras, espelho do coração 
inniK^nto de Anna. bastariam, se ne 
cessario fosse, para dissipar uma duvida 
insana que pessoas’ inexperientes ousa
ram manifestar sobro o verdadeiro mo
tivo das atllicções da virtuosíssima don- 
zella, como se fossem occasionadas por 
um amor profano contrariado. Provou- 
se até ã evidencia quanto cila a isso 
se esquiveu toda a sua vida. Deus ti
nha-a escolhido para si desde a infanda: 
e para que nem o simples conlircimmilo 
do mal desluzisse o candor da sua al 
ma, dispoz com um privilegio raro que. 
até o ignorasse, apesar dos seus trinta 
annos e de uma vida passada no meio 
do mundo. Isto viu se claramente mui
tas vezes, mas em particular quahdo 
já no ultimo mez d:i sua vida, foi An
na toda inquieta perguntar ao tio o 
<pin eram alguns pecados, que vinham 
indicados ifuni methodo para exame 
de consciência de rim (dia então se 
servia, querendo, dizia, alTaslar se d'el- 
les a todo o custo, como contrários á 
virtude tpie lhe era mais cara.

Não foi dillicil ao Prelado desviar 
a docil sobrinha d’aquelles pensamen
tos: c se então agradeceu ao Senhor 
o ter-lhe concedido tantos privilégios, 
também d alli a pouco, quando se viu 
privado por prematura morte d'aqtwlla 
puríssima joven, teve que repetir com 
o sabio, que era tirada ao mundo ne 
malilbi mataret inlellectum rptx para 
que a malicia lhe não pervertesse o 
coração).

Entretanto, ou porque um tão vivo 
<• incessante combale lizesse rexiveras 
enfermidades de Anna, que até ao lim 
de 1878 parecia dar-s<* bom e não mal 
com o clima de Munich, ou, como ou
tros pensam, (dia mesma pedisse ao 
seu Esposo celeste que a livrasse dos 
perigos d) mundo, emneçou-se a no- 
lar n’ella um grande enfraqiiecmvmto 
de foi ças nos primeiros mexes de 1879. 
Ao principio não se fez d'isso grande 
caso, altribuindo se ao excessivo rigor 
da estação. Mas ao appro\imar-se a 
primavera, conlinuando a fraqueza, con
sultou-se um medico de nome, (pie re
ceitou o tratamento do ferro, que An
na não po ide tolerar. Também se pen-j 
sou cm íazel-a voltar para casa dos 

paes por algum tempo: mas ella sem
pre se oppoz a esse plano, e dando- 
si; por mais fórte do que realmenle es
tava, continuou a seguir a sua vida 
ordmaria notando-se só que lallava da 
morte e do ceu com mais frequência, 
e que uma nuvem de tristeza mais 
amiúdo lhe velava o rosto.

Esta tristeza não lh'a causava por cer
to o pensamento da morte: causava-lh‘a 
a dór agudíssima qnc já previa em seu 
aíTectuoso tio por essa occasião. Procu
rava portanto occu’lar-lhe o que soffria, 
e o presentimenlo, que, como logo se 
verá, mais propriamente se podwia cha
mar conhecimento, do seu lim proximo. 
Até fez mostras d * alegrar-se (piando 
elle llr annunciou qup, tendo que ir a 
Italia antes do lim do anno, a levaria 
comsigo para ver os paes e respirar por 
alguns mezes os ares pátrios. Porém 
ella, escrevendo a este respeito a uma 
das irmãs, deu a entender (pie duvida
va que tal acontecesse. E já n uma car
ta <pie dirigiu a um sacerdote romano 
pelos fins de fevereiro, tinha escripto 
que se applicava a empregar o tempo 
de modo que approveila.vse a sua alma 
esperando ser cedo chamada ao tribu
nal divino.

Alas mais claramenle o anunciou ao 
Auditor da Nuncialura, Monsenhor Spa- 
gnoletli.

Partia elle no dia 5 de maio para 
Italia a visitar seus paes e ao despedir- 
se, ”Monsenhor», disse Anna, «talvez 
na sua ausência, lhe chegue a noticia 
da minha morte.» Pediu lhe então a ca 
ridade de celebrar por alma d’t*lla o sa
crifício divino cr de ir algumas vezes re
zar sobre o seu tumulo.

Verdade é que Monsenhor veiii 
achal-a ainda viva quando chegou a Mu- 
nich no dia 2 de julho: mas como ella 
falleceu pouco depois, parece «pio o 
Senhor assim o ordenasse para que jus 
lamento iniquelles dias não faltassem 
os soccurros espirituues do optimo Pre
lado á joven muribimua e os seus amo
rosos cuidados ao amargurado tio.

No dia 27 de junho a superiora ge
ral das irmãs de Sion, voltando da visi
ta que luz áa casas da sua congregação 
uo Oricnl-*, passou um dia em Munich: 
não se pôde explicar quanto ella se ale
grou de tornara vera sua querida Anna. 
e (planto esta se consolou com a visita 
ainda que tão curta da digna religiosa. 
Se ella se sentiu c unmovida pela pie 
dado c alTeclo da cara donzella. st* admi
rou a discrição e perícia com que diri
gia os negocius domésticos, pareceu-lhe 
lambem, como se lè n’uma carta de 11 
d * julho, ainda vivia a menina) tpte a 
an/pdieu Anua ju mi > prrfrniu ti terra, 
e tpm extaru madura p tr i nefat. (ãrnla- 
va com as lagrimas nos olhos. à> irmãs 
de Paris, todas as particularidades que 
notara, e referiu também como Anna ten

do a acompanhado á estação do cami
nho de ferro, no momento da partida» 
ajoelhou a seus pês dizendo: Madre mi
nha, concedei me fpte receba pela ultima 
rez a russa hençào,

Anna pediu a varias senhoras de 
Munich que o allestam, <pie rogassem 
por ella que estava para morrer, e que 
visitassem a sua sepultura; e no dia 30 
de junho, passeando nu jardim inglez, 
conforme lhe tinham aconselhado, disse 
á creada que a acompanhava, que era a 
ultima vez que via aquelles sítios.

Com tantos indícios custa a crer que 
a piedosa donzella não tivesse recebido 
algum aviso da sua próxima partida 
(Peste mundo. Eoi uma graça bem sin
gular que Jesus concedeu áquella alma 
tão pura, e foi lambem uma benigna 
disposição da Providencia, que passas
sem inadvertidos para o lio do Anna 
laes indicies, eque nenhuma das pessoas 
a quem ella annuneiava a sua morte, fat
iasse com clle a esse respeito, ou porque 
não acreditavam as declarações de Anna, 
ou porque o Senhor as desmemoriava 
quando conversavam como Prelado. Era 
com elTeito necessário qun clle se illudis- 
se acerca do estado da querida subrinha, 
que reputasse leves as suas doenças, e 
que ale os médicos, ainda que doutíssi
mos. o confirmassem n*cste engano. A 
sua dór, se tivesse dado fé da gravíssi
ma perda que ia solTrer podia manifes
tar-se de modo que diflicullassc muito á 
sobrinha o exercício das bellas virtudus 
comque se preparava para a morte, e 
perturbasse d’algurn mudo os seus últi
mos momentos. E’ certo que procurava 
o mais possível alliviar as enormidades 
de Anna, mas uunca as julgou incurá
veis; t; (piando toda a esperança o aban
donou, já a moribunda tinha perdido o 
usu dos sentidos r não podia ser teste
munha da pena indizivel r das lagrimas 
incessantes do tio. Verdade seja que as
sim mais viva e atroz foi a angustia que 
o salteou como se acordasse de um en
ganoso somno: mas pelo tnenos o ador
mecimento da santa donzella foi tran- 
quillo como o de uma criança: e agora 
seu lio póde piameiile esperar quis pela 
intercessão da sobrinha perante o celes
te Esposo, se lhe leve em conta a sua 
immensa dór

(Continua),

Maria Dtanimjnex dr Memlunea (Luulè).

SECÇAC- P.lliLIOGKAPIlICA

S
loit (> titulo do Apontamen

tos PAB A A IHOGK APHI A I><» 
Snb. I). Antomo José de 

Ebeiias lloNOB-vro, Abcebi>pi» 
DE BllAGA E PjlIMAZ D\S IlESPA- 
nh\s, ivrcbeinos de Coimbra 
um opnsculo em Jk4!:i edição.
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rom <> relralo do venerando Pre
lado Brnrarense, no qual são 
apresentados os traços mais sa
lientes da vida do nosso virtuo
so Arcebispo. |

Muito agradecemos a ollerla ! 
e fazemos votos que tão interes-í 
sanlí! cscripto se propague abun- ■ 
dantemente; pois que não é de; 
mais tudo que se laça por lor-' 
nar conhecido os Varões dignos, 
os aposlolos da verdadeira luz.

De Boina foi-nos enviado 
um primoroso álbum, l.° n.° de 
La GEKAKCIU V C VTHOI.ICA 11.IA S- 
thadajOii 1/Aiah'm Stoiiico ei.io- 
ghapho, poh Ehaxcisco de Eede- 
iucis, Eotoghai-o de S. S. Leoxe 
xiíi.

Esta publicação que serã fei
ta mensalmcnte em álbum de 36 
paginas com 3(> primorosas pho- 
lograpbias representando os car- 
deacs do sacro uollegin, os Pn- 
triarchas. Arcebispos e Bispos, 
Ninirios, Delegados npostolicos, 
altas dignidades ecrlesiuslicas, 
geraes das Urdens religiosas, di- 
rectores dos jornaes calholicos. 
notabilidades beneméritas do ca- 
thobcismo c da sciencia, das ar-, 
les e da humanidade, costumes 
da còrte Pontifícia, etc., etc.

A descripção das photogra- 
phias ó cscripla em Italiano, 
Franrez, Inglez c IlespanhoL

O preço da assignaliira c de 
28 liras para os paizos que fa
zem parte da 1'nião geral dos 
correios.

No escriptorio do «Progresso 
Catholico» recebem-se desde jã 
assignnturas, onde lambem estã 
patente o primeiro n.° que agra-' 
deceinos ao editor. i

Da alta Ilidia trouxe-nos o 
correio, o l."o 2.° n.° do interes-1 
sante periódico IJlniDE, publica- ■ 
çuo mensal, religiosa, lideraria, 
moral e recreativa, em cujopro- 
gramma se declara inimigo de 
todas as ideias erróneas, de to
dos os maus princípios.

E’ em pequeno formato, de 16 
paginas e custa 3 liras, (ôuO rs.).

No primeiro admiramos, tra-1 
(luzida para o formoso idioma 
de 7’asso, uma esplendida poc-! 
sin, devida no gemo poético do 
nosso iliustrado collaborador o 
Exe.m<* Snr. A. Moreira Bello, 
publicada no «Progresso Calho- 
lico».

Apraz-nos annunciar o appa-1 
recimento de mais este campeão 
de cruz em Italia, onde, tantos 
soldados de Satanaz combalem 
pelo errn, pelas desgraças da 

sociedade, ]»<'!■» anuiquillamcnto 
do direito e da verdade.

Salvê, novo companheiro!
() AMIGO DVS EVMU.IVS é 

um pequeno qninzennrio que 
principiou a ver a luz da publi
cidade em Angra do Heroísmo, 
e de que rerel)i!in<»s o 1 .n e 2." n."

Na sna frente lè-sc: Prm.ic v- 
ÇÀO QCINZEXAl. DE 1‘UOI‘AG.VXDA 
CVI JIOI.ICA, DEDICADA Á VlItGEM 
iMMAlAl.ADA.

h: isto o baskmle para que 
nós, saudando o Amigo das i a- 
mh.ivíS, lhe enviemos um abra
ço de irmão c demos os para
béns ú cidade de Angra, por ter 
mais um escudo para aparar os 
golpes (pie os ignaros coriphens 
da Revolução coiistan temente 
dirigem no Venerando Prelado 
Açoriano, à Egreja e n todos os 
calholicos.

Bem vindo soja o novo batn- 
lliador e que Deus e a Virgem 
sob cuja egide vem combater 
lhe dê gloriosas vidorias contra 
os (ilhlvtas das trevas.

SECÇÃO NECKOLOGICA

11a pouco nos chegara a doloro
sa noticia do passamento do nosso 
bom amigo c fervoroso catholico 
o Exc."° Snr. José Augusto Pinto 
da Cunha Saavedra, da casa do 
Eojo em V illa Vova de Gaya.

Cavalheiro .distincto, enthusias- 
ta defensor das verdades calholicas, 
foi S. Exc.* assignanto do Progres
so Catholico desde a sua fundação, 
e por influencia sua obteve esta Re
vista alguns assignantes, por isso 
sentimos assaz a sua morte, ainda 
que nos alegra a lembrança de que 
na bcmavehturança estara aurindo 
todos os bens com que Deus costu
ma recompensar os que na terra pas
sam praticando o bem.

Estava na sua casa de Provc- 
zende do Douro quando a morte o 
veio roubar aos carinhos da fami- 
Ha, no dia dc abril passado, de
pois dc haver recebido todos os sa 
cramcntos da Egreja como seu filho 
dedicado que sempre lòra. A’ des
consolada esposa do amigo do Pro
gresso Catholico a Exc.“À Snr.* D. 
Joanna Pinheiro d’Azevcdo Leite 
Pereira, enviamos a espressão sin-| 
cera do nosso pesar, e associando-1 
nos â dor que tanto ferira seu cora-

çào. pedimos ao Senhor lhe conce
da a resignação precisa para se con
da a resignação precisa para se 
consolar aos pés d i Cruz, balsamo 
santo um todas as amarguras.,

E de joelhos, cem lodos os lei- 
, lores da nossa Revista oíTcrtamos á 
alma do lallucido as nossas orações.

Outra existência roubada aos af- 
lagos da familia, outro nome risca
do d entre os assignantes do Pro
gresso Callo lico. () nosso solicito 
correspondente dc Ponte da Barca, 
o muito Rev.” Snr. P.e Luiz Pereira 
Barreto, communicam-nos a morte 
do Exc.raft Snr. Dr. Manoel Montei
ro Costa Lobo, occorrida no dia 28 
de junho passado. Asjociamo-nos á 
dor que pungiu o coração do nosso 
bom amigo ao receber a triste noti
cia quando ia entregar 0 brinde 
aqueíla prestimoso cavalheiro, e 
sentimos, tanto como S. Rev.** o 
inesperado acontecimento. $

O Dr. Manoel Monteiro da Cos
ta Lobo era ainda joven, iliustrado 
e de exemplar vida, que levava em 
companhia de suas irmãs e de seu 
cunhado o Exc.'1*" Snr. José Igna- 
cio Rocha Peixoto, família de sen
timentos calholicos, e amiga dedi
cadíssima do nosso bondoso corres
pondente e amigo, o que quer di
zer que também n são nossos, e por 
isso, âs do amigo juntamos nossas 
lagrimas, para regar com ellas a 
cruz erguida neste lugar ã memó
ria do linado.

Que o Senhor das Misericórdias 
haja dado a eterna recompensa á 
alma do leitor do Progresso Calho- 
lieo, fallecido, e que cila alcance 
para a familia contristada alivio 
para tão acre dor. são os nossos vo
tos, votos sinceros, como sinceros 
são os pesames que enviamos às 
Exc."’0’ Snr.*’ irmãs do fallecido, e 
ao Exc."” Snr. Rocha Peixoto.

Mais outra oração junto à cam
pa que se lechou, leitores, que as 
preces hoje aos nossos irmãos ollcr- 
tadas, nos serão dadas também por 
aquelles que depois dc nós na terra 
tíearem.

t

Eoi implacável a morts cruel 
com os assignantes do Progresso 
Calholico.

Qulra campa aberta, outra cruz 
erguida, outra existência roubada, 
f.) nosso bom amigo o Snr. José 
Pinto Costa, estabelecido com re
lojoaria na rua da Rainha, d*esta 
cidade, cedendo aos estragos dc 
uma moléstia pulmonar, deixou a 



224 O PROGRESSO CATHOLÍCO 7? AN NO

vida presente c foi aos pês de Deus 
prestar contas da sua vida na terra.

Intransigente com tudo que se 
opposesse ás suas crenças de catho- 
licq e as suas ideias políticas, espe
rava n tríumpho da Egreja s<'i de
pois do triumpho da legitimidade, c 
suas conversas tendiam sempre pa
ra estas duas grandes causas—a 
Religião, e a política christã.

Vimos morrer todos os íithos da 
mesma moléstia de que succumbíu. 
recebendo as bênçãos da Egreja, c 
indo descançar á sombra da cruz os 
seus restos mortacs, c voando à ce
leste morada alma, para que pe
dimos as preces de todos os nossos 
leitores, e enviando á família os 
nossos pesares.

RETKOSPECTO DA QUINZENA
ÇÇl”^IVEMUS o prazer de receber a 
v T 1 visita do muito rev.® snr. Ab- 

C X? bade de Villa Nova de Gaia, 
JoãoWnlonio Iria Carvalhal. dedicadís
simo amigo do Progresso CfiMicn. e 
uni dos que mais se tem empenhado pela 
sua propaganda. Também nos honrou 
com a sua visita o exm.™ snr. Domin
gos Lopes da Silveira Pinto, de Celori- 
ro do Basto, e o Kev.wu Padre Anlonio 
José Corrêa Ramalho. jovpii sacerdote 
de Terras de Bouro. que vem pastorear 
uma das freguezias d'este concelho.

A todos nossos agradecimentos.

Não desluziu nada da dos mais an- 
nos a festa em honra do Santíssimo 
Corarão de Jesus havida na egreja de 
S. Domingos d esta cidade, encerrando 
os pios exercícios de lodo o mez. No 
dia 30 houvera missa cantada com o 
SS. exposto, sendo numerosíssimo o 
numero de pessoas que receberam o 
pão eucharistico, e de larde tivera lu
gar o sermão, feito pelo douto Jesuíta 
o Hev.® Padre franco Sturzo, que para 
esse íim aqui chegará no dia 27, pre
gando lambem nos dias 2S e 29.

Terminara com um solemnissimo 
Te-Detim. A egreja, vastíssima como é, 
esteve sempre cheia de lieis, tanto nos 
dias dos exercícios como na festa, o 
que prova que esta palhelica devoção 
se vae arreigando cada vez mais no co
ração dos vimaranenses.

fora pomposa a (esta que em Evora 
se fizera ao SS. Coração de Jesus, na 
egreja dos Loyos, no dia 12 de junho. 
Subira de tarde â cadeira da verdade o 
primeiro luminar do púlpito porluguez, 
o Exc.m0 e Rev.m0 Snr. D. Augusto 
Eduardo Nunes, Arcebispo de Perga, e 
futuro prelado Evorense.

Damos os parabéns ao nosso res
peitável amigo o Rev.“° Snr, Benefi

ciado Jacintho J. Marques de Rezende, 
por ver a sua festa tão dignamente abri
lhantada, e damol-os aos catholicos de 
Evora, pela felicidade que Deus nosso 
Senhor lhes dera cmn a nomeação de 
um Prelado tão digno, tão zeloso, tão 
amigo do esplendor do culto catholico*

Também em S. Thiago de Bougado 
se fizera pomposa festa ao SS. Corarão 
de Jesus, no mesmo dia 12, com vés
peras solemnes. fogo e illuminação á 
noite, e no dia missa cantada, com ex
posição do SS. Sacramento e sermão. 
Apparatosa procissão percorreu nquelles 
sitios com grande numero de creanças 
com opas brancas, na frente das quaes 
se erguia formosos estandartes de seda 
branca com as seguintes letlras borda
das nocentro JHS, as quaes eram co
roadas com o coração, symbolo da íé 
e do amor.

Aos devotos zeladores do Coração 
de Jesus deve o Bougado estas pompas, 
que tanto contribuem para a regenera 
cão moral das sociedades.

Dp novo appareceu o cólera na pe
nínsula bespanica, e os governos toma
ram as costumadas precauções, que nos 
devem por aroherto dos estragos da 
terrível moléstia, se cila tiver a delica
deza do pedir licença aos soldados para 
transpor as fronteiras, nuer-ims pare
cer. porém, que rlla as passará sem 
licença e por tanto carerenms de lhe 
oppor outros meios, mais ellicazcs (pie 
os materiaes. Pôde ser o cólera açoite 
com que a Provid meia (pieira castigar- 
nos e se assim é carecemos de appla- 
car a cólera divina cmn orações. Sim., fa
çamos mais que estender cordões sanitá
rios e prostenio-nos nos templos dian
te dos sagrados altares a implorar per
dão para nossas culpas, e não sendo 
isto ainda bastante, saiamos fóra do 
templo e prccmramos as ruas em de
vota procissão de penitencia, porque se 
rogarmos com fé, e se juntarmos aos 
nossos rogos a reforma de vida, sere
mos livres do terrível llagelio.

Ao templo! ao templo!

Os nossos leitores lembram-se da 
maneira infamissima como o governo 
esptdsàra do convento de Sã em Aveiro 
a ultima friúra? E lembra-se que pro- 
mettera á pobre religiosa, ao lançal-a 
na rua, dar-lhe BDO-MMKi reis annuaes 
para sua sustentação ? Pois leam a se
guinte noticia que nos dá o nosso col- 
lega de Estarreja, o Jornal de Estar reja

«E’ bem sabido, que em virtude da 
«extineçãodo convento de Sá, de Avei- 
• ro, a unica religiosa ali existente teve 
«de retirar-se para a íreguezia de fer- 
«melã ifesle concelho, onde reside des- 
«de o dia 17 de março. 0 governo to
mou posse dos bens do mesmo con- 

■ vento e, como indemnisação, ficou de 
«dar 600A000 annuaes áquella religio- 
«sa, em quanto viver. Assim lhe foi af- 
iliançado e quasi com essa condição 
«ella abandonou a casa, em que vivia 
«desde tenra edade, onde professára e 
«onde esperava morrer.

«Não nos cumpre agora dizer se 
«foi justa ou injusta a extineção d'a- 
•quella casa religiosa, nem censurar 
<ou elogiar os que são a favor ou con
dia a conservarão de Lies institutos.

<0 que sabemos é que a sr/D. An- 
«na Benedicta de S. Miguel, ultima re- 
«ligiosa qtie havia n*aquelle cxlincto 
«convento, para o qual dera o seu dote 
«c mais propinas competentes, ainda 
«até hoje não recebeu quantia alguma 
«do governo, receando assim que den- 
«tro em pouco terá de recorrer á ca
ridade publica, se não quizer morrer 
â fóme.

r 0 assumpto presta se a largos com- 
«menlrrios. Hoje (içamos por aqui. Ap- 
• pídlamos para a imprensa séria, grave 
»e independente, para que diga o que 
«lho parecer a favor d’aquella infeliz se- 
‘•nhora.

E‘ mais uma gentileza da Revolução 
n‘este malfadado paiz, por ella gover
nado ha mais de meio século. E’ a con
tinuação da mais atroz espoliação que a 

I Egreja porlugueza tem soíTrido, rspu- 
liação que dura ha cincoenta annns. e 
que ha dr durar cniquauto o hheralis- 
mo condemnado pela Egreja, dirigir os 
negoeios publiros em Portugal.

Morrerá de fome a ultima freira do 
convento de Sá em Aveiro, emquanto 
os magnates do Estado vivem luxuosa
mente ? Não; porque quando a freira, 
essa relíquia de um passado glorioso, 
tiver fome, a redacção do Progresso Ca- 
tholivt) tomará o sacro do mendigo e 
d.' porta em porta pedirá o pão para 
a filha do Senhor, e a nosso lado tere
mos todos os collegas. que. como nós 
combatem á sombra da cruz.

felizes tempos em que só na fal- 
prrra e no pinhal de Azambujaera per- 
millida a escamoteação!

Estão de lucto dois assignantes da 
nossa Revista o Exc.”’ Snr. Dr. Bento 
Anlonio d olivtúra Cardoso, pela morte 
de seu irmão o muito Rev.° Snr. Dr. 
Anlonio d’Oliveira Cardoso, eonego da 
insigne e real collegiada de Nossa Se
nhora da Oliveira, e o Rev.mo Snr. Ro
drigo da Silva Sanches, pelo fallecimen- 
to de sua Exc.“* 3Iãe.

Acompanhando na sua dor os dois 
amigos a quem devemos relevantes ser
viços, c a quem enviamos sentidos pe
samos, pedimos para as almas dos fina
dos as orações de todos os amigos do 
Progresso Calholico.


